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INTRODUÇÃO AO ESTUDO DO LIVRO OS MENSAGEIROS 

Este livro revela que a morte física descortina a vida espiritual em contínua evolução. Relata 
as experiências de vários espíritos que reencarnaram com trabalhos programados, necessários aos 
seus próprios aprimoramentos. É evidenciada ainda a oportunidade de trabalho dos médiuns, 
alertando-os quanto à necessidade da prática dos ensinamentos na esfera íntima, a fim de se evitar 
o retorno ao plano espiritual sem o cumprimento dos compromissos assumidos. Em 51 capítulos, 
apresenta as experiências da vida comum de servidores do Espiritismo, elucidando temas como: 
culto doméstico, doutrinação, calúnia e pavor da morte. 

SOBRE A OBRA OS MENSAGEIROS 

Esta obra, que até poderia intitular-se “nosso lar-2”,  se desdobra em três partes: 

1ª Parte - Capítulo 1 ao 13: - Testemunhos de médiuns (desencarnados) que, tendo partido 
do "Nosso Lar", com tarefas específicas, não conseguiram cumpri-las;  no retorno (pela 
desencarnação), seus relatos são pungentes e esclarecedores... 

2ª Parte - Capítulo 14 ao 32 - Descrição de atendimentos prestados a encarnados e a 
desencarnados, pela equipe de mensageiros do "Nosso Lar". 

3ª Parte - Capítulo 33 até o fim - André Luiz e Vicente, sob comando do protetor Aniceto, 
após estágio no "Centro de Mensageiros", partem em caravana, do "Nosso Lar", para a Crosta 
(plano terreno).  A meio caminho, pernoitam no "Posto de Socorro", onde André Luiz realiza um 
proveitoso estágio. A seguir, os três se dirigem à Crosta, onde permanecem por uma semana, num 
lar humilde, verdadeira oficina do "Nosso Lar" na Terra, participando de atendimentos a 
encarnados e desencarnados, sobressaindo preciosos ensinamentos sobre reuniões mediúnicas. 

 
QUESTÕES DE ESTÍMULO AO DEBATE 

 

Os Mensageiros 
 
CAPÍTULO 1: Renovação 
 

1) André experimenta a descoberta de si mesmo, compare-se a um caramujo, segregado na concha, 

impermeável aos grandiosos espetáculos da natureza, rastejando ao lodo, mas o alvião quebrara a 

concha de antigas viciações do sentimento. Libertara-se. 

     Você já experimentou fazer a sua própria descoberta? Comente. 

2) O que mudou para André com a descoberta de si mesmo, com relação à visão da vida e suas 

dificuldades ou adversários? 

3) André reflete sobre sua nova condição e compreensão das Leis sublimes que regem a evolução das 

criaturas. Comente sobre essa mudança de André. 

4) A descoberta da vida com mais amor, só é possível após a morte ou nós encarnados podemos 

desenvolvê-la? Se sim, como? 

5) Discutir com o grupo como entendem a frase em que Narcisa descreve o estado espiritual de André:  

     “Seu coração é uma taça iluminada aos raios do alvorecer divino, mas vazia dos sentimentos do 

mundo, que a encheram por séculos consecutivos.” 

6) Comente com o grupo seguinte frase: “Quando crescemos para o Senhor, seus ensinos crescem 

igualmente aos nossos olhos.” 
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CAPÍTULO 2: Aniceto 
 

1) Neste capitulo André comunica a Tobias sobre seus propósitos. Quais são esses propósitos e qual a 

reação de Tobias? 

2) Qual o sentimento de André, com a possibilidade de colaborar em benefício dos outros? 

3) Comente a impressão de André sobre Aniceto. Essa impressão te acresce de algo com relação à 

tratativa com os outros? 

4) Aniceto fixa o olhar em André, e faz advertências quanto ao serviço que é variado e rigoroso – reflita 

com o grupo quanto à explicação de Aniceto a André. 

5) Qual mensagem mais te acrescentou neste capitulo? 
   

CAPÍTULO 3: No Centro de Mensageiros 
 

1) Qual a finalidade do Centro de Mensageiros? 

2) Comente com o grupo, sobre o Centro de Mensageiros, e as cartas vivas de socorro e auxílio aos que 

sofrem e o preparo dos trabalhadores para executar essa maravilhosa e importante tarefa. 

3) No Centro de Mensageiros, turmas de aprendizes são organizadas para a reencarnação. Médiuns e 

doutrinadores saem dali as centenas todo ano, com qual objetivo? 

4) Todos que se preparam no Centro de Mensageiros, conseguem obter êxito ao reencarnar e 

desenvolver as atividades propostas para aquela reencarnação? Por quê? 

5) Quais lições podemos extrair, da analogia feita por Tobias (Médium/Mediunidade – 

enxada/Trabalhador)? 

6) Qual mensagem mais contribuiu neste capitulo? 

 
CAPÍTULO 4: O caso Vicente 
 

1) Quem foi Vicente na última encarnação? 

2) Como se deu seu desencarne? 

3) Como Vicente classifica o mal? 

4) Qual mensagem mais acrescentou em seu estudo/trabalho neste capítulo? 
  

Capítulo 5: Ouvindo Instruções 
 

1) Quais as características dos irmãos e irmãs que compunham a assembléia que ouvia as instruções de 

Telésforo? 

2) Segundo a explanação de Telésforo, qual a visão das outras Doutrinas em relação do espiritismo? 

3) Como ele descreve as características que ainda predominam nos espíritos encarnados e 

desencarnados vinculados ao Planeta Terra? 

4) Diante desse quadro,  o que a espiritualidade espera de nós? 

5) Qual mensagem mais acrescentou em seu estudo/trabalho neste capítulo? 

 
CAPÍTULO 6: Advertências Profundas 

1) Telésforo diz que Nosso Lar e outras colônias do Plano espiritual têm enviado centenas de irmãos 

aos trabalhos de disseminação evangélica, aliando compromissos de resgate ao trabalho de 

evangelização. Por que são raros os irmãos que obtêm algum êxito nos trabalhos de mediunidade e 

de doutrinação, quando encarnados? 



ALIANÇA ESPÍRITA EVANGELICA 

FRATERNIDADE DOS DISCIPULOS DE JESUS 
Projeto Estudo André Luiz 

 
2) Como procedeu Jesus com os homens, quando esteve entre nós? E como reagimos às dificuldades 

encontradas nos trabalhos espirituais? 

3) Como encarar a experiência da reencarnação como uma grande oficina de trabalho redentor? 

4) Qual a causa geral dos fracassos mediúnicos? 

5) Quais os comportamentos dos médiuns frente às bênçãos de auxílio dos generosos Benfeitores? 

6) O que Telésforo quer dizer com: “E ninguém espere subir, espiritualmente, sem esforço, sem suor e 

sem lágrimas!...” 

7) Qual a utilidade das conversações construtivas no Plano espiritual, segundo Vicente? 

8) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

CAPÍTULO 7: A Queda de Otávio 

1) O que Otávio disse a André Luiz quando este lhe falou sobre a sua falência como médico na Terra? 

2) Qual a importância das tarefas espirituais, segundo Otávio?  

3) Qual foi o tempo de preparação de Otávio na vida espiritual antes de reencarnar-se? 

4) Qual foi a tarefa que Otávio deveria realizar como espírito encarnado? 

5) Relate objetivamente os acontecimentos na vida de Otávio a partir da morte de sua mãe, Dona 

Isaura, aos treze anos? 

6) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

CAPÍTULO 8: O Desastre de Acelino 

1) Qual foi o tempo em que Acelino ficou nas zonas inferiores? E por que considerava o seu fracasso 

mais grave do que o sofrido por Otávio? 

2) O que Acelino fez de sua mediunidade quando encarnado? 

3) O que acontece com Acelino logo após o seu desencarne? 

4) Qual a conclusão de Acelino diante de seu fracasso como médium? 

5) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

CAPÍTULO 9: Ouvindo impressões 
 

1) Comente com o grupo sobre a Frase: “Nossos atos, são muito mais contagiosos, que as nossas 

palavras.” 

2) Fazendo uma analogia com nossa própria vida, reflita sobre a frase: “Teríamos atendido 

perfeitamente aos nossos deveres, se tivéssemos usado todas as receitas de obediência e otimismo 

que fornecemos aos outros.” 

3) Ernestina fora muito bem preparada antes de encarnar, para atuar no campo da mediunidade na 

Terra, mas não deu conta. Qual foi seu maior desastre nesta missão e por quê? 

4) Comente as frases:  

a. “Tanto tememos as mistificações, que acabamos por mistificar os serviços do Cristo.” 

b. “... o bom servo deve estar preparado para o serviço do Senhor, em qualquer circunstância.” 

5) Qual mensagem mais te acrescentou neste capítulo? 

 

CAPÍTULO 10: A experiência de Joel 
 

1) É sempre uma bênção a sensibilidade de recordar as existências anteriores? 

2) Identifique um exemplo reencarnatório onde atua a Justiça Divina, através da Lei de Ação e Reação 

ou Lei do Carma. 
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3) Como podem ocorrer as generosas advertências da esfera superior no chamado aos nossos 

compromissos assumidos? 

4) Podemos classificar o caso abaixo de Mediunidade de Prova? Quais são as conseqüências do seu 

cumprimento ou fracasso?  

"Esqueci que o Senhor me permitia àquelas reminiscências, não por satisfazer-me a vaidade, mas 

para que entendesse a extensão dos meus débitos para com os necessitados do mundo e me 

entregasse à obra de esclarecimento e conforto aos feridos da sorte." 

5) Reflita e comente: “- Joel! Joel! Não te entregues às impressões do passado! Volte ao presente de 

Deus!”. 

 

CAPÍTULO 11: Belarmino, o doutrinador 

 

1) Qual é o caminho para atingirmos uma ressurreição gloriosa? O que devemos fazer? 

2) Conhecer o bem, saber tanto, é garantia suficiente para o êxito em nosso programa reencarnatório? 

3) Para um bom doutrinador só as palavras são importantes? 

4) O que pode ocorrer quando colocamos, em nossos trabalhos de mediunidade, o preceito científico 

acima de tudo? 

5) Reflita e comente: "O Evangelho, todavia, é livro divino e, enquanto permanecemos na cegueira da 

vaidade e da ignorância, não nos expõe seus tesouros sagrados." 

 
CAPÍTULO 12 = A palavra de Monteiro 

1) Monteiro diz ter a impressão de que as bênçãos do Espiritismo chegaram prematuramente ao 

caminho dos homens. Você concorda com esta afirmação? Por quê? 

2) Por que, segundo Monteiro, o vício intelectual pode desviar os trabalhadores mais entusiastas do 

que sinceros? Você também tem essa opinião? Quais os motivos que o levam a pensar assim? 

3) Sob a ótica de Monteiro, quais foram os motivos de sua queda? E sob a ótica de Veneranda? 

4) Em sua opinião quais foram os sentimentos que fizeram Monteiro apenas teorizar e não praticar o 

Evangelho de Jesus? Foram os mesmos, que o fizeram sentir-se vítima das circunstâncias? Qual sua 

opinião sobre isso? 

CAPÍTULO 13 = Ponderações de Vicente 

1) Qual a causa das fortes impressões de André Luiz em relação às lições/histórias reveladas? 

2) Todas as quedas relatadas têm a mesma causa? Que causa é essa? Como devemos proceder para 

não falirmos igualmente? 

3) Qual o tipo de influência que os Ministérios Celestiais de Nosso Lar exercem? Quais outros recursos 

podemos utilizar para a elevação do padrão dos nossos pensamentos? 

4) Vicente afirma que Jesus não foi somente o Mestre, foi médico também, proporcionando socorro ao 

corpo e fé a alma, convidando todos à compreensão da Vida Eterna. Em sua opinião, nós também 

temos condições de agir como Jesus? Podemos através de nossos exemplos e testemunhos curar 

almas enfermas? 

5) Por que André Luiz afirma que onde existe falta pode haver muitas perturbações? Esta realidade 

pode ser aplicada a todos os casos de queda? Como devemos proceder pra que esta realidade não 

nos encontre? 

6) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 
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CAPÍTULO 14: Preparativos 

1) Por que André Luiz sentia-se incapaz de auxiliar os amigos encarnados? Nos assemelhamos a ele? 

2) De acordo com Aniceto, André Luiz somente conseguia ver os efeitos das situações. Por qual motivo? 

Como foi solucionada essa questão? 

3) Existe ligação entre o auxilio magnético às percepções que André Luiz recebeu com a passagem do 

Evangelho que diz: “Que vejam aqueles que têm olhos de ver e que ouçam aqueles que têm ouvidos 

de ouvir”? 

4) Qual a diferença entre a prece proferida no circulo carnal e a que é feita no plano espiritual? Qual 

destas preces é mais comum no seu cotidiano? 

5) O que causou a sensação de coragem e alegria em André Luiz após o auxilio magnético que recebeu? 

6) O que Aniceto quis dizer quando falou que a bagagem que iriam levar era a do coração? 

7) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

CAPÍTULO 15: A viagem 
 

1) Porque foi necessário a André e Vicente usar uma locomoção, ao invés de continuarem com a 

volitação ao se aproximarem da atmosfera mais pesada? 

2) Em contraste com as sombras do local, raios de luz desprendiam intensamente dos corpos de André 

e Vicente, como foi para eles essa experiência? 

3) Comente a frase de Aniceto: “– Quem não sabe agradecer, não sabe receber e muito menos, pedir.” 

4) Em um ambiente onde predominava o frio, a ausência da luz solar, picos altíssimos semelhantes a 

agulhas de trevas, esquisita vegetação entre grandes abismos, aves horripilantes com pios 

angustiados, ventanias que sopravam em toda a direção... era na verdade uma continuação da Terra, 

porém os encarnados não podiam vê-la. Limitada é a visão e a percepção do homem, por quê? 

5) Aniceto nos esclarece que a Ciência astronômica, consegue visualizar apenas o que é material, 

aspectos exteriores da vida, através dos aparelhos (luneta) de alta potencia, mas que há outros 

mundos mais sutis, dentro dos mundos grosseiros que se interpenetram. Porque o homem também 

não consegue vê-las? O que é preciso ao homem para vê-las e como é essa visão? 

6) Ainda no plano das sombras, percebem a presença de vultos negros, que pareciam fugir apressados, 

e Aniceto com sua humildade e amor, orienta para que interrompam os efeitos luminosos do corpo 

espiritual. Com qual objetivo? 

 
CAPÍTULO 16: No Posto de Socorro 
 

1. O que André Luiz quis dizer com essa frase: ...”que os homens, de modo geral, não se modificam com 

a morte física, como a troca de residência não significa mudança de personalidade para a criatura 

comum”. 

2. Qual virtude Aniceto apresenta aos olhos de Vicente e de André Luiz ao chegarem diante das 

muralhas do Palácio? 

3. Qual foi o cenário que André Luiz se deparou quando ele e os companheiros entraram nas 

dependências do Palácio? Qual a diferença entre os ambientes terrenos e os que vemos nas Obras 

até agora estudadas? 

4. Qual foi o equívoco que André cometeu ao se referir à Tela, representando o martírio de São Dinis, o 

Apóstolo das Gálias, dizendo que o original estava no Panteão de Paris? Qual foi a explicação de 

Alfredo em relação a este assunto? 

5. Qual parte deste capítulo que mais chamou a sua atenção?  
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CAPÍTULO 17: O romance de Alfredo 
 

1) A história de Alfredo e Ismália é bastante comovente e nos trás riquíssimas lições. Qual mais te 

chamou a atenção e por quê? Discuta com o grupo. 

2) Neste capitulo, comenta-se também quanto à precipitação e impulsividade. Comente com o grupo 

sobre o assunto e façam uma analogia com o seu comportamento no cotidiano. 

3) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

 
CAPÍTULO 18: Informações e esclarecimentos 
 

1) Alfredo sugere a Aniceto a não dar continuidade na viagem naquele momento, explicando às 

péssimas condições que o planeta estava enfrentando. Quais dificuldades o planeta enfrentava 

naquele momento? 

2) Alfredo comenta que a humanidade parece preferir a condição de “eterna criança”. Como você 

entendeu essa afirmativa? 

3) Como se encontravam os “Postos de Socorros das Colônias”, naquele período de guerras no Planeta 

Terra? 

4) Por orientação divida, as Colônias da América auxiliaram as Colônias Européias, frente ao grande 

número de irmãos que desencarnavam nas guerras da Europa. Como foi resolvida a questão da 

linguagem entre esses dois continentes? Quais lições podem tirar? 

5) Por qual motivo, os instrutores mais elevados, orientaram para que os desencarnados nas guerras da 

Europa fossem acolhidos pelo continente Americano? 

6) Comente com o grupo, o resultado das Guerras para a Humanidade. 

7) Reflita com o grupo sobre a frase: “É da Lei divina que nos entendamos e nos amemos uns aos 

outros”. 

8) Aniceto, em visita à “Alvorada Nova” soube que avançado núcleo de espíritos superiores dos 

planetas vizinhos, determinaram providencias urgentes frente às guerras. Quais são essas 

determinações e como o grupo a entende? 

9) Como Alfredo descreve a prece nestes “tempos de escuridão”? 

10) Comente a frase: “Os políticos construiriam os abrigos antiaéreos, mas que os Cristãos edificariam na 

Terra os abrigos antitrevosos”. 

11) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

 
CAPÍTULO 19: O sopro 
 

1) O que é o sopro curador ou soproterápicos? 

2) O que se faz necessário para a prática do sopro curador tanto para encarnados como 

desencarnados? 

3) Jesus, além de tocar aos que curava também se utilizava do sopro divino. Reflita sobre o tema e 

discuta com o grupo sobre a frase: “Nunca pensaram no vento como sopro criador da natureza?” 

4) “No plano carnal, toda boca, santamente intencionada, pode prestar apreciáveis auxílios, notando-

se, porem, que as bocas generosas e puras poderão distribuir auxílios divinos, transmitindo fluídos 

vitais de saúde e reconforto” - > Comente com o grupo sobre este instrumento de auxilio e seus 

benefícios. 

5) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 
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CAPÍTULO 20: Defesas contra o mal 
 

1) Comente com o grupo, sobre a necessidade de defesa contra o mal no Posto Nosso Lar. 

2) Reflitam quanto às escolhas e exigências dos perversos e criminosos tanto no plano físico, como no 

plano inferior. 

3) Quais os efeitos e objetivo dos projetis elétricos? 

4) Sobre a Lenda Hindu da Serpente e do Santo, reflita e faça uma analogia quanto às necessidades de 

defesa nos centros espíritas e na sua vida pessoal. 

5) A fábula da Serpente e do Santo te trouxe alguma perspectiva quanto ao seu comportamento no 

futuro? Comente. 

6) Qual conhecimento mais te acrescentou neste capitulo? 

 
CAPÍTULO 21: Espíritos dementados 
 

1) Numerosos servidores carregavam água, sopa e medicamentos, para atender centenas de entidades 

que se reuniam em vasto albergue. Como estavam espiritualmente essas entidades? 

2) Alfredo explicava que os doentes, eram mais desequilibrados que perversos. Comente: 

3) Alguns desses doentes cobravam de Alfredo sobre suas “petições”. Como Alfredo se retratava a 

eles? 

4) Alfredo comenta que no circulo carnal seriam todos absolutamente normais, no entanto, ali, eram 

verdadeiros loucos. Por quê? 

5) Como essas entidades chegam até o posto e em que condições? 

6) Qual a principal mensagem apreendida neste capitulo? 

 
CAPÍTULO 22: Os que dormem 
 

1) O que assustou André e Vicente? 

2) Por que André teve a impressão de estar em um cemitério escuro? 

3) Qual a finalidade do aparelho de sinalização luminosa na mão de Alfredo? 

4) Por que nem todos doentes podem ser atendidos? 

5) Por que André sentiu que estava na morada da morte após a morte? 

6) Repita a definição de Aniceto sobre a fé. 

7) Como é feito o tratamento dos mortos após a morte? 

8) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

 

CAPÍTULO 23: Pesadelos 
 

1) Para conhecer os benefícios do Gabinete de Auxilio Magnético às Percepções é importante saber 

que todos os assistidos nesses Pavilhões permanecem no mau sono. Descreva esse mau sonho. 

2) Descreva como é o bom sonho no mundo espiritual. 

3) O Mentor pediu a André que examinasse internamente um corpo envelhecido de uma mulher. 

Resuma o que nosso amigo viu. 

4) Por que André não condenou à assistida? 

5) O que o Mentor leu nos pensamentos de André? 

6) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

 

CAPÍTULO 24: A prece de Ismália 
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1) Descreva o ambiente no momento de oração no Posto de Socorro. 

2) Deixemos nos envolver com Ismália em oração comentando nossa emoção e entendimento. 

3) Qual foi a transformação no corpo de Ismália e todos os mentores, vista por André. 

4) No final da prece qual foi o comentário de André? 

5) Vamos comentar a definição de Aniceto sobre a oração. 

6) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

 
CAPÍTULO 25: Efeitos da oração 
 

1) Porque André chama de “múmia” os seres que dormiam? Quais eram suas condições? 

2) Porque o trabalho da prece é importante no circulo dos encarnados? 

3) Discuta com o grupo sobre o poder da prece. 

4) Concedeu-nos o Altíssimo a força de auxiliar, em porção igual para todos, mas nós a espalhamos de 

acordo com a nossa possibilidade e coloração individuais. Por quê? 

5) Em que momento de nossas vidas as respostas de Deus, se tornam maiores e mais diretas para nós? 

6) Como você entende a frase: “Façamos todo o bem, sem qualquer ansiedade.” 

7) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

 
CAPÍTULO 26: Ouvindo servidores 
 

1) Comente sobre a forma que Ismália e Alfredo recebiam os numerosos servidores.  

2) Como você entende que deve ser a receptividade aos companheiros de trabalho no Centro? 

3) Com esta recepção amorosa aos servidores, qual a sensação que prevaleceu em André? 

4) Podemos concluir que uma boa receptividade torna o ambiente da Casa mais aconchegante aos 

servidores? 

5) Porque Alonso pede a Alfredo permissão para ver sua família? Qual seu objetivo? 

6) Alfredo não respondeu negativamente ao pedido de Alonso, embora houvesse nele o desejo de 

atender ao pedido, mas o orienta a não visitar sua família na terra? Por quê? 

7) Como você compreende a frase a seguir de Alfredo: “Tenho a impressão Alonso, de que Deus nos 

deixa sozinho, por vezes, a fim de refazermos o aprendizado, melhorando o coração.” 

8) Como você entende a frase: “Os vôos de grande altura pedem asas fortes.” 

9) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

 
CAPÍTULO 27: O caluniador 
 

1) Aniceto nos passa importante lição quanto ao sofrimento, na seguinte frase: “É necessário 

reconhecer, que os que gemem e sofrem em qualquer parte estão melhorando.” Reflita. 

2) Como Aniceto entende os escarnecedores, irônicos e perturbadores que não registram a dor? 

3) Quais imagens surgem na visão ampliada de André, ao se concentrar em Paulo? 

4) Como você e o grupo entendem “justiça universal”: 

5) Como você compreende o exemplo de justiça universal dado por Aniceto, na seguinte frase: 

“Sabemos que Jesus penetrou na glória sublime logo após a suprema dor do Calvário; entretanto, 

estamos ainda a vê-lo freqüentemente pendurado na cruz, martirizado pelos nossos erros, flagelado 

pelos nossos açoites, porque a visão interior a isso nos compele. A condenação do Mestre foi um 
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crime coletivo e esse crime estará conosco até ao dia em que nos vestirmos na divina luz da 

redenção.” 

6) Como Alfredo, marido de Ismália, conseguiu sua vitória espiritual? 

7) Descreva como Alfredo foi evoluindo sua conduta para com Paulo, no mundo espiritual? 

8) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

 
CAPÍTULO 28: Vida social 

1) Que ensinamentos, são expostos às visitas de “Campo da Paz”, sobre doentes do Espírito rebeldes ao 

tratamento? 

2) Quais os principais traços percebidos por André Luiz naquele palácio maravilhosamente iluminado? 

3) O que dizer sobre o ocorrido do salão de música, músicas, pessoas, enfim sobre o quadro descrito 

nesse episódio? 

4) Qual a reação dos presentes, quando Ismália oferece a Aniceto a bela melodia, como oração 

inarticulada?   

5) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

 

CAPÍTULO 29: Notícias interessantes 

 

1) Qual é o significado para Cecília ao conceito “colméia de sofredores” de André Luiz? 

2) Fale sobre a comparação de Cecília, aos moradores das duas colônias, quando André Luiz cita seu 

trabalho nas “Câmaras retificadoras” de “Nosso Lar”? 

3) Cecília Fala da pequena distância entre a Colônia e os homens, os comportamentos lá, na sua visão, 

são muito diferentes dos humanos? 

4) Comente as palavras de Cecília, sobre o projeto e sobre o merecimento em “Campo da Paz”? 

5) Qual mensagem mais te acrescentou neste capítulo? 

 

CAPÍTULO 30: Em palestra afetuosa 

1) O que é importante, nas palavras de Aldomina e Cecília, sobre o casamento da irmã Isaura? 

2) Comente sobre a hierarquia entre as Colônias e/ou os noivos quando do pedido de casamento feito 

por Antonio. 

3) Qual o pedido do administrador do “Campo da Paz” à noiva, antes de partir definitivamente, pelo 

casamento, e o que queria dizer com “apurar o enxoval dos sentimentos”? 

4) Porque Cecília diz que os trabalhos de educação e auxílio necessitam ainda de muita gente educada 

no evangelho? 

5) Qual mensagem mais te acrescentou neste capítulo? 

 
CAPÍTULO 31: Cecília ao órgão 

1) Como podemos diferenciar reuniões sociais ou de lazer no plano físico e no plano espiritual?  

2) Como Ismália, espírito elevado que era, resgatou bons sentimentos em Cecília, que se via mais 

inferior? 

3) Qual foi o efeito para Cecília de ter cantado, deixando seu coração falar mais alto? 

4) Qual lição mais me acrescentou neste capítulo?  
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CAPÍTULO 32: Melodia sublime 

 

1) Como André Luiz percebia a música cantada, com os órgãos físicos ou espirituais? 

2) Relacione o conteúdo da música ao progresso espiritual de seu autor – tanto de Ismália (neste 

capítulo), quanto de Cecília (no capítulo anterior). 

3) Qual era o cenário espiritual quando Ismália tocava a música?  

4) Podemos igualmente emitir essas vibrações a outros, mesmo sem visualizá-las?  

5) Comente o seguinte trecho: “Cada um de nós traz, nos caminhos da vida, os arquivos de si mesmo. 

Enquanto os maus exibem o inferno que criaram para o íntimo, os bons revelam o paraíso que 

edificaram no próprio coração.” 

CAPÍTULO 33: A caminho da crosta 

 

1) Embora o “carro/aparelho” facilite a locomoção dos espíritos, revela uma certa limitação destes. 

Como poderiam superá-la? 

2) Qual era o cenário espiritual a caminho da Crosta? 

3) Como é relatada a disposição dos espíritos de luz em nos ajudar? 

4) Procure relacionar o trecho a experiências pessoais: “Doutras vezes, viajando sempre através da 

estrada luminosa e fácil de ser percorrida, em vista das possibilidades de volitação, não fizera maior 

reparo. Agora, porém, que atravessara névoas compactas, anotava diferenças profundas.” 

 
CAPÍTULO 34: Oficina de «Nosso Lar» 
 

1) O poder de visão de André Luiz foi aumentado ao visitar a esfera Terrestre, com qual objetivo? 

2) A equipe de Aniceto se refugia numa casa que chamam de “Oficina” que representa Nosso Lar. Quais 

as condições vibratórias desta casa?  

3) Qual a proteção que a “Oficina” oferece aos mentores? 

4) Porque os benfeitores orientam, para não permitir a visão mediúnica total de Isabel? 

5) Isidoro mesmo desencarnado tem permissão para continuar seu trabalho iniciado na “Oficina” 

enquanto encarnado. Porque lhe foi concedido essa permissão? 

 
CAPÍTULO 35: Culto doméstico 
 

1) Quais as condições espirituais dos filhos de Isabel? 

2) Qual o estado vibratório do Lar de Isabel, logo ao iniciar o culto no Lar. 

3) Referente ao tema do evangelho lido: “O Reino dos céus é semelhante ao grão de mostarda, que o 

homem tomou e semeou em seu coração” o que mais te tocou na explicação do tema e por quê? 

4) Ainda sobre a explicação do tema do evangelho, o benfeitor, através da médium, fala sobre 

obediência e humildade, como vc compreende este assunto? Você procura aplicar no seu dia-a-dia 

essa lição? 

5) Reflita com o grupo sobre a frase: “O Reino dos céus está dentro de nós” e faça um paralelo à 

reforma intima. 

6) Após estudar este capitulo sobre o Culto no Lar, o que mudou ou confirmou em sua visão, quanto ao 

Evangelho no Lar? 

7) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

CAPÍTULO 36: Mãe e filhos 
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1) Comente sobre a capacidade receptiva do médium frente a uma mensagem mediúnica. 

2) A dificuldade de assimilar, captar a mensagem mediúnica é somente do encarnado? Por quê? 

3) Qual foi a resposta de D. Isabel à sua filha Marieta, quando ela questiona do porque a família fazer 

apenas uma refeição ao dia? 

4) A fome, ainda é uma realidade em muitas famílias no nosso planeta. Faça uma reflexão com o grupo, 

quanto à miséria ainda existente. Na compreensão do grupo onde está a causa da miséria? 

5) Como D. Isabel define Pobreza? 

6) Conforme a explicação de D. Isabel, a pobreza é uma ferramenta que nos ajuda a evoluir e sermos 

mais felizes. Com base nesta afirmação, devemos ficar tranqüilos ao ver irmãos necessitados nas 

ruas? 

7) O filho tem uma visão pratica sobre a questão da pobreza, preferindo abrir mão do espaço onde 

ocorrem as bênçãos dos céus, para alugar o espaço e aumentar a renda. Comente sobre o assunto. 

8) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

CAPÍTULO 37: No santuário doméstico 
 

1) Como Aniceto define o ‘Lar’? 

2) D. Emilia (desencarnada) trabalhadora da Casa Nosso Lar, aguarda a visita de seu marido 

(encarnado). Como se dá a visita do esposo encarnado? 

3) O Evangelho no Lar é uma grande proteção para o ambiente domestico. O Lar que cultiva a prece 

transforma-se em fortaleza. Frente a essa informação, o que ocorre com as entidades das sombras 

ao ter contato com as vibrações luminosas do santuário doméstico que cultiva a pratica do 

Evangelho no Lar? 

4) D. Isabel (encarnada) sai para uma excursão instrutiva com seu marido (desencarnado). Como se dá 

essa pratica? Todos nós podemos participar de uma excursão instrutiva? Comentem: 

5) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

CAPÍTULO 38: Atividade plena 
 

1) No salão acolhedor de D. Isabel muitos encarnados em processo de desprendimento parcial 

aproveitam o auxilio das entidades, porém, apresentam grande incapacidade de recepção aos 

conselhos. Por quê? 

2) Como a avó de Nieta define (brilhantemente) a “Calunia”? 

3) Em desdobramento a jovem Nieta tem uma conversa com sua avó. Ao despertar, ela se recorda de 

todo teor da conversa? 

4) Qual sentimento prevalece em Nieta ao despertar? 

5) O que é preciso para que possamos nos recordar completamente desses sonhos, encontros / 

desdobramentos com os entes queridos? 

6) Você já teve sonhos que ao despertar te trouxe essa sensação de felicidade e paz interna? Discuta 

com o grupo. 

7) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

CAPÍTULO 39: Trabalho incessante 
 
1) Aniceto recebe grande numero de amigos para auxiliá-lo no combate à um grupo de desencarnados 

ignorantes congregados ao mal. Por que ocorre todo este amparo espiritual? 
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2) Dalva fica viúva e após algum tempo a mãe desencarna. Sentindo-se fragilizada e enfraquecida vira 

presa fácil das entidades maléficas que querem sua ruína. Sua mãe (desencarnada) consegue sozinha 

dar-lhe o auxilio necessário? Por quê? 

3) Onde a mãe de Dalva encontra apoio para dar-lhe socorro imediato? 

4) Para o estudo evangélico, há critérios para a permissão dos que podem ou não participar, com qual 

objetivo? 

5) Os trabalhos espirituais nas Searas de Amor são sempre de grande valia e ajuda tanto para os que 

necessitam de auxilio enquanto encarnados como desencarnados, mas igualmente para os 

trabalhadores espirituais. Comente: 

6) Aniceto orienta a Vieira e Hildegardo, quanto ao critério da presença das entidades vagabundas e de 

má fé. Qual lição pode tirar dessa orientação? 

7) Você entende como “falta de caridade” a não permissão dessas entidades vagabundas e má fé nos 

ambientes de trabalho espiritual? Comente com o grupo. 

8) Como devemos agir com entidades ociosas e irônicas, porém que nos são queridas, segundo a 

orientação de Aniceto? Porque devemos agir assim? Comente sobre o assunto com o grupo. 

9) Vieira completa a maravilhosa e necessária lição com a seguinte frase: “aqui não devemos abusar 

tanto do amor, como no circulo canal!” Discuta com o grupo sobre essa frase. 

 
CAPÍTULO 40: Rumo ao campo 
 

1) A excursão educativa ao Posto de Socorro Campo de Paz fizera muito bem a André. Quais foram às 

mudanças percebidas? 

2) O que são as “manchas escuras” que o orientador cita neste capitulo? 

3) Qual a importância do “orai e vigiai”? 

4) A matéria mental emitida pelo homem inferior tem vida própria? Comente: 

5) Aniceto nos traz importante esclarecimento em torno do poder da “Luz Solar” casada ao 

“magnetismo terrestre” como condição à vida humana em nosso planeta. Esclarece-nos também, 

que o solo e as plantas estão cheios de princípios curativos e transformadores. Como você entende 

essa afirmativa? Discuta com o grupo essa importante lição. 

6) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

CAPÍTULO 41: Entre árvores 
 

1) Na frase: “O dia e a noite, constituem para o homem, uma folha do livro da vida”. Comente: 

2) Discuta com o grupo as diferenças percebidas no ambiente encontrado nas cidades e nos Campos. 

3) Como são os campos, colinas, vales em emanações vibracionais? 

4) Descreva a diferença das emanações vibratórias: das florestas, das cidades e dos campos. Entre elas, 

qual oferece melhor possibilidades de refazimento aos mentores espirituais e por quê? 

5) Glicério relata a Aniceto, a causa que levou seu protegido a um grave acidente. Qual lição pode tirar 

desse episódio? 

6) Comente com o grupo quanto a agir dominado pela “cólera” e a Lei de Causa e Efeito. 

7) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

CAPÍTULO 42: Evangelho no ambiente rural 
 

1) Aniceto é convidado a fazer uma leitura do Evangelho (versículos 19, 20 e 21 do capítulo 8, Epístola 

aos Romanos) seguido de explicação, o que toca profundamente aos que o ouvem pela simplicidade 
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e o teor das palavras relembrando o valor da natureza. Comente com o grupo a preciosa lição 

ofertada e o que mais te acrescentou em conhecimentos. 

2) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

 
 
CAPÍTULO 43: Antes da reunião 
 

1) O que se faz necessário para que o trabalho espiritual seja eficiente? 

2) Como os amigos espirituais promovem a obra de preservação e vigilância do ambiente e com qual 

objetivo? 

3) Você tinha conhecimento dessa proteção divina nos trabalhos espirituais? Como se sente ao saber? 

4) Qual a natureza dos espíritos sofredores que recebiam auxílio no santuário familiar (Oficina Nossa 

Lar) de Isidoro e Isabel? 

5) Quais entidades não são permitidas a entrada? 

6) Em que condições os espíritos sofredores chegavam para receber o auxílio? Descreva. 

7) Quais cuidados devemos ter, com a mente e o Corpo físico enquanto encarnados e por quê? 

8) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

CAPÍTULO 44: Assistência 
 

1) André Luiz tem duvidas quanto a estar preparado para o trabalho de “Passes de reconforto”, qual a 

resposta de Aniceto à ele? 

2) Você já se sentiu em duvida quanto a sua capacidade e preparo aos trabalhos do qual já foi 

convidado a participar? Algo mudou após os esclarecimentos de Aniceto? 

3) André Luiz se recorda da mensagem que Narcisa de Nosso Lar, lhe transmitiu. Comente com o grupo 

sobre a mensagem desta abnegada irmã. 

4) Ao iniciar seus trabalhos, André dá mais valor aos exemplos de Narcisa que seus conhecimentos 

científicos adquiridos enquanto médico encarnado. Por quê? 

5) Comente com o grupo quanto ao primeiro atendimento de André à mulher com tracoma, e o seu 

sentimento frente ao resultado deste tratamento. 

6) Aniceto nos transmite importante lição quanto a “vaidade” com relação aos nossos trabalhos no 

campo espiritual. Comente. 

7) Alguns dos sofredores, atendidos por André continuaram “impermeáveis” ao serviço de auxílio. 

Porque isso ocorre? Qual lição podemos apreender? 

8) Segundo Aniceto, ainda existem muitos irmãos desequilibrados desde a Oficina Nosso Lar até a 

Crosta Terrestre. Por quê? O que lhes falta? 

9) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

CAPÍTULO 45: Mente Enferma  

1) Por que somente o estudo não foi suficiente para o Sr. Fidélis obter a prova de que reclamava, 

considerando de que tudo não passava de mistificações sutis? 

2) Qual a ponderação de Bentes diante da insistência do Sr. Fidélis em relação aos fenômenos 

considerados, por ele, como mistificadores? 

3) Qual a resposta que Bentes oferece ao Sr. Fidélis em relação à infalibilidade científica? 

4) O que significa ser pesquisador de superfície, como argumenta Aniceto? 

5) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 
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CAPÍTULO 46: Aprendendo sempre 

1) Qual foi a resposta de Aniceto à pergunta de Vicente quanto aos desdobramentos dos serviços de 

amparo e ajuda espiritual aos encarnados? 

2) Porque Aniceto considera, muitas vezes, o silêncio aos pedidos dos irmãos encarnados? 

3) Qual a resposta de Aniceto à pergunta de André Luiz no que se refere aos pedidos de orientação? 

4) O que acontece com entidades desencarnadas que se tornam escravas de irmãos encarnados ao 

auxílio de situações e dificuldades terrestres? 

5) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

 

CAPÍTULO 47: No trabalho ativo 

1) Porque é necessária preparação eficiente para os trabalhos mediúnicos? O que significa esta 

preparação? Qual era o estado espiritual, mental dos encarnados na sessão mediúnica?  

2) Porque foi impossível atender à irmã encarnada com seu pedido de comunicação com a filha, por 

intermédio de Dona Isabel?  

3) Qual foi a resposta de Izidoro ante a rogativa do tio de Amaro? 

4) Qual foi a reflexão de André Luiz diante da assistência aos encarnados? 

5) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

 

CAPÍTULO 48: Pavor da morte 

1) Como Aniceto responde às indagações de André Luiz concernente ao atendimento aos irmãos 

desencarnados? 

2) Qual a reflexão que devemos fazer diante da frase que Aniceto encerra o episódio da moça 

desencarnada? - “Deus não é Deus de mortos e, sim, o Pai das criaturas que vivem para sempre”. 

3) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

 

CAPÍTULO 49: Máquina Divina 

1) Por que Aniceto centralizou a lição na máquina divina, o corpo humano, no caso específico daquele 

irmão em desencarne?  

2) Como a falta de disciplina sobre si mesmo, a impulsividade e o desprezo pelo corpo físico, enquanto 

espíritos encarnados, podem dificultar a saída do espírito do corpo físico? 

3) “O organismo vivo, André, representa uma conquista laboriosa da humanidade terrestre, no quadro 

de concessões do Eterno Pai”. Quais reflexões podemos fazer a partir desta frase de Aniceto para 

André Luiz, diante do desencarne daquele assistido? 

4) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

CAPÍTULO 50: A desencarnação de Fernando 

1) Por que Fernando resiste a ajuda de sua mãe para o desenlace de seu espírito? O que Aniceto 

acrescenta às considerações da mãe de Fernando? 

2) Qual foi a decisão dos superiores da mãe de Fernando quanto ao encaminhamento de Fernando 

após o desligamento total de seu corpo físico? 

3) Qual o poder da intercessão da mãe de Fernando quanto ao destino de seu filho? 

4) Quais as conseqüências das aflições dos familiares diante do desencarne de Fernando? 

5) Por que Aniceto precisou modificar o quadro do coma? 
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6) Qual a reflexão que podemos fazer diante de nosso comportamento frente ao processo de 

desencarne de algum parente ou familiar em processo de desencarne? 

7) Porque Aniceto cita Paulo de Tarso, no capitulo 12, da Epístola aos Hebreus, afirmando que o 

homem está cercado de uma grande “nuvem de testemunhas”? 

8) Qual mensagem mais te tocou neste capítulo? 

CAPÍTULO 51: Nas despedidas 

1) Qual foi a nova consciência na arte de curar os corpos que André adquirira durante a semana de 

aprendizagem com Aniceto? 

2) Que reflexão André faz a respeito da fé diante dos ensinamentos de Aniceto? 

3) Expresse com suas palavras os agradecimentos de Dona Isabel ao seu esposo espiritual, Aniceto. 

4) Vamos ler novamente a oração que Aniceto faz junto à comitiva que se despede do Benfeitor de Luz, 

Àquele que é a Misericórdia, Amor e Perdão e em agradecimento pela finalização do estudo deste 

livro: Os Mensageiros. Assim seja. 

5) Faça um breve comentário de como foi estudar o Livro: Os Mensageiros? 

 

 


